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e DA INVASÃO DE PRIVACIDADE 
À VIOLAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA SINDICAL 

Esta idade tem defendido, ao longo de sua 
história, o princípio da independência sindical em relação 

Administração da Universidade, ao Governo e aos 
pardos políticas. Em consonância com este princípio, 
considera grave qualquer ato que signifique temativade 
intimidação e de ingerência por parte de ns 
institucionais na vida das entidades 

Neste contexto, cabe à Adunicamp, informar, 
manifestar suas criticas ao conjunto da comunidade e 
expressar sua posição na defesa de qualquer entidade 
do campus que seja objeto de interfei 
que ameacem sua independência 

No Boletim da Adunicamp datado de 16/04, 
publicamos o texto “Quem segura o segurança” sobre 
oserviço solicitado pelos Professores Raul Vinhase Rui 
Albuquerque, respectivamente assessor e chefe de 
gabinete do Reitor à Equipe de Segurança em Sistemas 
e Redes da Unicamp. 

Supreendeu-nos rapidez com que a solici- 
tação foi atendida, o que resultou no rastreamento de e- 
mail corespandente a determinado cabeçalho abertura 
da “pasta de mensagens enviadas pelo dono da conta 
investigada, sendo focal 
tração Central o meil correspondente au cabeçalho 

(ver resposta da Equipe de Segu- 
raça mas páginas 4 e 5) 

Emnossa opinião. o episódio em pauta. alémde 
configurar um nítido caso de abuso de autoridade, é um 
ato que claramente fer o princípio de independência, 

vital parao movimento sindical 
O texto acerca desse episódio, publicado no 

Boletim da Adunicamp. terminava com uma súmula e 
algumas perguntas: 

  

   
  

  

  

  

o e repassado à Adminis 

sob imvestigação” 

    

Balanço da história: 

Não houve fraud, 
- O che de gabinete do Reitor está 
cadastrado em lista eletrônica das entidades 
estudantis 

= A Reitoria abusou de sua autoridade 
violando a correspondência de membro da 
comunidade universitária 
Perguntamos: 
Qualquer pessoa pode solicitar o rastreamento 

deum email? 
O que justifica o rastreamento de um e-mail 
“Qualquer pessoa pode solicitar a abertura da 
pasta de mails de outra pessoa? 

  

“O que justifica à abertura da pasta de mail 
de outra pessoa? 

Afinal: quem segura o segurança? 
Com a palavra, o Reitor. 

  

O Reitor continua não respondendo a nenhuma. 
das inómeras perguntas que já lhe fizemos, acerca dos 
mais variados assuntos, Entretanto, dest vez, a Diretora 
la Adunicamp foi procurada pelo Prof, Raul Vinhas no. 
dia 20/4 que, fazendo-se acompanhar por três docentes. 
como suas testemunhas, solicitou direto de resposta, 
emregando um texto em mídia eletrônica e em papel 

A Diretoria da Adunicamp, fel à sua prática 
rotineira de abrir espaço em suas publicações para 
associados que desejem manifestar seus pontos de vita, 
publica nas páginas 2 3 a resposta do Prof. Raul e, ao 
mesmo tempo, reserva-se o direto de tecer conside- 
rações sobre o conteúdo do documento encaminhado, o 
que faz em testo também publicado neste boletim, 

Nodia21/08,0 assessor do Reitor informou que 
estria enviando nova cópia de seu texto, com pequenas 

correções, Após várias solicitações da Adunica 
finalmente no dia 9/05 recebemos uma versão em que, 
alémde correções de digitação houve aleração do tento. 
Emdeferência ao Prof. Raul publicamos anova versão, 
alertando, porém, que esta é diferente da que foi 
rubricada por ele e entregue na presença de suas 

  

     



Para evitar a verdade, transforme uma acusação em outra 

A Diretoria da ADUNICAMP 
publicou editorial em seu Boletim N. 
5, de 16/04, denominado “Dum se 
meo Segraça?” o frnd gue nero 
“Jude”, em que fz críticas pesadas à 
minha pesso ea outras do Gabinete 
da Reitoria e tara, de acordo com 
ssa conveniência, alguns fatos eb 
vos às eleições para à teprescatação 
disceme no Conselho Universitário 
(CONSU). Estas cics seguem ou 
ra, do aluno Luis Leduino de Sales. 
Neto da Associação de Pós-Gradua- 
idos da UNICAMP-APG, em uma 
seqjência de eis emiados a várias. 
listas de pessoas de todo país, num. 
desgastante processo de ataques pes 
sois iniciados logo após as eleições 
mencionadas acima. 

  

Fomos acusados levianamense 
debuscardemonsr que houve ia 
de nas eleições da representação dis 
cent. Mentira. Fomos acusados lei 
amamente de flificar documentos. 
Mentira Fomos acusados levianamem 
te de manter espiões em listas publ 
cas de alunos. Mentira. Foros seua 
dos de vor correspondência, Mens 

Este procedimento leviana 
mente scusatório, agora encampado. 
pela Diteora da ADUNICAMP em 
seu editora, tem sido utilizado pelo 
aluno como cortina de fumaça sobe 
os resultados das eleições da re- 
presentação discente, nun 
sentados publicamente, Este é um 
caso sem precedentes, uma eleição 
cujos resultados numéricos são secre 
tos. Pede-se assim, nesta discussão, o 
que êteexantee fundamenta, escon- 
dendo-se o que realmente tem impor 

   

Vamos aos fito: os estos 
caracrsizam a várias representações. 

de docentes, de funcionários e de lu 
“os no CONSU como sendo de toda 
a comunidade, e não das entidades, 
tesguardando assim à autonomia de 

cada uma das instinções, UNICAMP. 
é Envdades. À Secretaria Geral da 
Universidade promove as eleições 
para representações de docentes e de 
funcionários. Contudo o CONSU au 

torizou, dentro das no   
  árias, que as entidades estuda 

(DCE é APG) realizassem eleições 
para a representação discente. 

Nos dias 30€ 31 de outubro 
1º de novembro de 2000 0 DCE te- 

ali eleições para sua cieção e para 
a representação no CONSU, À As. 
sociação de Pós-Graduados fez o 
mesmo nos dias 07 e (8 de novem. 

   

ro Assim procedendo, as entidades. 

quis prevêem que seleções para re 
prestação discense no CONSU se 
jam feias conjuntamente, e não em 
processos separados, permitindo x 
dmaluno de graduação votarem cam 
duos de graduação ou de pós gra 
cluação, o mesmo acontecendo para 
um aluno de pós-graduação. 

  

No dia 09 de novembro de 
2004, 0 Ledo enviou umamen- 
saem eletrônica, com o resultado da 
eleição da APG para o CONSU, para 
algumas Hist públicas de discussão; 

grevelDe groups com, 
ca Begroups.com, 
rum. unipublica egroupsscom e 

pe nesiqmunicampbe O faro 
estas eleições não terem sido cal 
zadas conjuntamente peasensades. 
era de conhecimento da comunida 
de ea mensagem mora maio bai 
xo comparecimento dos pós 
graduandos à eleições, no todo 208 
alumos de um total de quase cito mil 
matriculados Diferentemente do que 
diz a ADUNICAME não se quermos 
tear que processo clio! fifa 

“lado, mas que fo realizado irregular 
mente. Como não interessa que est 

diário. da 

    

iregularidade seja de conhecimento 
público, dela não tata o estoria que 

nos acusa de tentar provar uma fra 
de 

Na verdade, tratava-se de le. 
varem conta os estatutos nas lições. 
da representação discente, poi sabe 
mos que se não o fizéssemos, seia 
mos acusados pelo descumprimento. 
Mesmo asim, levamos a questão ao 
plenário do CONS, registrando a 
regularidade segundo os estautos a 
im de aquele plenário, tomando co- 

RAUL vaHASRiSEIRO 
hnhecimento, decidsse pela posse da 
representação. O cumprimento dos 
estratos é nossa obrigação, cata Di- 
tetos está sempre acusa a Reitoria 
de não cumprir os estatutos, quando 
há interpretações divergentes. É o 
caso dese perguntar quando é que a 
Diretoria da ADUNICAMP acha 
que os estatutos devem ser cumpri 

  

dos 
A amesagem eletrônica do da 

09/11/2000, de amplo conhecimen: 
to, foi utilizada explicitamente pela 
aministação da Universidade, Ela ft 
apresentada já no dia 18 de devem 
bro aos membros do DCE, como 
anexo à um oficio em que a admins 

tração soltava exlarecimentos a es 
peito de pontos da ata do processo 
escoa, onde não constam resulta 
dos muméricos, No expedieneareu- 
jão do CONSU de 19 de derem- 

ro, mos de um mês após divulga 
gia da mensagem pela Internet e sem 

  

que ela fosse desmentida, o aluno 
Vasp de Siqueira diz a respeito do 

mações não 
temo teconhecimento da APG e não 

  

consta como documento válido para 
apreciação deste Conselho”, Enfim, 
a mensagem envinda com os resulta. 
dos dos eleitos entee os pós-gra- 
cduandos é desqualficada, mas os re. 
sultados das eleições continuam 
secretos, pois não são divulgados 

de votos destes eleitos, 
A parir da dia 20 de dezem, 

bra, iniciou-se uma tentativa de cu 

  

ractrizar a mesagem enviada a ini 
“meras pessoas einstiições como sen 
do apócrifa e mesmo fisa O aluno. 
Marcelo Dantas da APG, enviou nova 
mensagem para uma das lisas men: 
cionadas insinuando a existência de 
“grampo” na Universidade e que te 
ia havido uma filiação da men- 
Sagem do aluno Leluino ao. 
ques “Um suposto email desta lista, 
impresso a parir ..de conta intema 
do MCT, oi vilizado . para não ace 

tac eleições lgitimas (aceitas pela pós 
e pela graduação) pars o Conselho 
Universitário”, e mais “Pude per 

  
  7 prerseemr TT



a pode or mal om a ra 
E)” Ninda mesa dieção em reunião. 
entre tolas as Entidades e a Reitoria, 
ocorrida em 21 de dezembro, houve 
nova acusação de que a mensagem 

teca sádo forjada. Tem-se toenar sem 
fito uma mensagem amplamente 
divulgada, em que aparecem os ee 
sultados das eleições ente 05 pós 
graduandos. Sugere-se que a mensa. 
gem é falsa, Detende se 0 processo 
realizado, mas os resultados das. 
eleições continuam secretos. 

Posteriormente irelou a in 
formação descabida de que a Reito. 
via mamteia um “espião” em alguma 
das listas, Or so não fa nenhum 
sentido em se tratando de listas pó 
cas em que qualquer pessoa pode 
seinserever e que existem justamenve 
para dar ampla divulgação a infor- 
mações de ineresse geral. O atual 
Chefe de Gabinete, sócio fundador 
da ADUNICAMP Cadastrado ta 1 
tada APG há muitos anos, enquanto 
ainda aluno de pós-graduação — por 
tanto muito antes de pertencer aos. 
quadros da administração - é care 
turado pelo edito! da Adunicamp 
“como espião. Na verdade, cle eece. 
beu a menagem — como recebeu e 
recelie muitas outras — porque seu 
nome consta da lista de endereçosete 

tuúnicos da APG: Informado dos no. 
tmes dos eletos, como todos os de 
mais que receberam a mensagem, 
continuou sem saber os resultados 
das eleições que continuam secre- 

“Tendo em visa a alegação de 
que à mensagem podera ter sido em- 
viatapor outra pesa em nome do 
aluno Leduíno, solicitou se à Equipe 
de Segurança em Sistemas e Redes da 
Universidade a verificação da auten 
icidade da origem da mensagem ex 

peca, enviada há quatro meses. Esta 
verificação foi feita por meio da an. 
lise do cabeçalho da mensagem re: 
dida é uma verificação de registros 
ras máquinas de saída da mensagem. 
pata confemar sua origem. 

Esselevantamento somente foi 
possível porque a UNICAMP man 
têm por ago periodo de tempo, por 
questões de segurança, cópia (hu 
up") de arquivos aemazenados e, em 

paricuar, de mensagens enviadas atra 
“vês de contas e máquinas de proprie- 
dades da Univensidade lex foi feio, 
tendo sido confiemado que aqueta 
mensagem fo efetivamente enviada 
a par da conta do aluno Leduino, 
em (9 de Novembro de 2000 

O resaltado da perca foi pu 
blicamente divulgado a todos os 
membros do CONSU. Cato não ti 
vesse sido levantada a hipese de fl 
sificação, sequer tera sido necessária 
esta pesquisa nos arquivos Levantada 
a hipótese, a administração esea 
va obrigada a verificar, pois os siste 
mas de segurança tesguardam a to 
das nôs, membros da comunidade a 
Unicamp. Mas no Boletim da Aduni- 
camp, à verificação fa, em busca da 
verdade face acusações de fidade 
se transforma, por passe de mágica, 
em acusação de invasão de privai. 
ad! Come informações transfor 

se as acusações, mas os resul. 
tados da eleição continuam seere- 

  

  

  

Em 27 de ab de 2001, con 
sidecando que não poderia ficar sem 
a representação discemee e embora 
considerando irregular à processo 
elexora, o Conselho deu posse a 
uma lista de alunos ei 
sentada em uma ata parei 
“gue pelo DCE e APG, na qual não 
constavam resultados numéricos 
dos votos recebidos pelos candi- 
datos eleitos e não eleitos, 

   

Para dar uma satisfação aos 
eleitores, para garantir a legitimidade 
poa dos representantes discentes. 
que tomaram posse no CONSU, para 
ão pasar vidas, dado longo 
espaço de tempo já transcorrido des. 
des eleições, a APG devera subme: 

terateferido processo eleitoral a uma 
ação sen 

pelo CONSU, para que os resulta. 
dos das eleições não continuem 
secretos, e o número de votos te 
cebidos pelos candidatos venham 
a público. 

comissão de indicada   

Resolvido o impose da repre 
sentação estudantil no CONS 

o Boltiy da Adunicamp narra 
os Eos sob a ótica de apenas um dos. 
emvulvidos, Desmasestado pela com. 
provação da origem da mensagem, 

    

agora reconhecida no próprio Bale 
tim, o Sr. Leduino, com ajuda da di- 
retoria da Aduicamp, tenta mudaro 
fosco de seus ataques. De grampes- 
dores e fliicadores passamos a in- 

vasors de privacidade. O aluno, ca- 
racterizada a improcedência das acu- 

sações ateriors, riera ua forma de 
arvação, atacando a dignidade de seus 
oponentes policos. Lamento prof 
damente que a diretora da entidade, 
da qual sou filiado desde seus peimór 
“dios, da qua fui diretor e na qual mi 
Itei darante toda a mina vida na 

  

  

Unicamp use o procedimento de des- 
qualificar seus oponentes com acusa- 
ções deste spo. 

Um procedimento perverso, 
autoritário, antidemocrárico e profn- 
ddamente danoso à vida polca da 
Adunicamp e da Universidade prin 
cpalmente porque, no nivelar tudo e 
todos por baixo, sequer ofereceu aos 
acusados o dieito de expor suas ver 
sões no mesma Boletim. Quando jog 
Jornal Unicamp, mutrs que podem 
tar a lv m partia são mds à 
ci pra lie po paro 
name ação Umescpo dar 
dino mente nie bra “Orada de 
Por” eta prática é a mma por ár 
liga e asia longo pastagem pela 
Mest Dent na Aacap 

O editorial deste Boletim da 
Adunicamp, encampando argumen: 

tuções do Sr Leduino, continua enca- 
deando denúncia, para tecer uma e- 
de com que encobre a verdade, Feita 
duma afirmação pea administração, esta 
é acusada de asiade, 

Oss as provas de vers: 
dade da afirmação, acus-se o proce- 
dimento de obtenção de provas de 
invasão de privacidade e assim por 
std masscam O Edioriada Aduni- 
camp cia um conhecido poema, no 
qual o poeta chama a atenção para a 
construção do autoritarismo fscita 

por pequenas ações cotidianas de bur. 
las das regras e da ilegítima ocupação 
do espaço alheio. 

Não seia precisamente, ente 
outras, conta esta prática que 0 poe. 
ta nos adere? Como se sabe, uma 
ads pricas da propaganda maristaera 
tepeir infinitamente uma mentira para 
torna verdade   

  TasaaaT Toki Adoricamp



Ainda sobre a inaceitável invasão de privacidade 
O testo do Prof. Raul Vi- 

nihas não sesponde a nenhuma das. 
perguntas que fizemos ao Reito 
por considerarmos que a comu- 
nidade universitária tem o di- 
teito de saber quando, como, 
quem e por que pode ser aber- 
ta sua pasta de mails, Em ou 
tras palavras, quem detêm a cha 
ve pode usá-la a seu be! prazer? 

Abusando de acusações ge- 
neralizadas «infundadas, ergiver 
sando passionalmente sobre o que 
pode ser lido como uma dispura 
pessoal sua (ou da Reitoria) com 
um aluno especifico, o testo cons- 
titui exemplo modelar de angumen- 
tação alicerçada em dois ditados 
armigados na mentalidade polti- 
ca brasileira: “a melhor defesa é o 

  

ataque” e “os fas justificam os 

Façamos justiça à resposta 
do peof. Raul: o título do testa 
(Para eita a rerado transfirme uma 
cação em entra) não poderia ser 
mais adequado; entretanto, talvez 
se enquadre mais na categoria de 
resumo, ou de prenúncio do que 
está por vi, do que propriamente 
ma categoria de título. 

  

1 A Diretoria da Adunicamp 
é reiteradamente acusada de se 
prestar a agir como tiere ou testa 
de ferro de um aluno da Pós-Gra 
duação, Leduino. No texto, tudo 
se passa como se esta Diretoria 
não tivesse opiniões próprias, a 
às já sobejamente demonstradas, 
e precisasse se submeter à lideran- 
ga de um aluno. Obviamente, tra 
tase de subestimar a capacidade 
dmelecrual e política desta Dire 
tora e/ou de tentar desqualifici 
Ja perante os docentes, Trata-se 
ainda de tentar desqualificar o 
movimento estudantil, como se os. 
alunos precisassem ser tutorados 
pela Adunicamp, Historicamente, 
à Adunicamp tem sido convidada. 

aintermediar conflitos entre ss en 
tidades de trabalhadores e de alu- 
nos e as Reitoria, sem que isto 
tenha sido jamais entendido, por 
qualquer das partes, como intro 

  

  missão, tutela, 
subordinação etc 
Além disto, na | emma 
resposta, o pro: 
fessor di indícios 
de se acreditar 
acima domaledo 
dem, imbuído de 

  

talizadora contra 
tudo e contra to- 
dos, isto &, contra 
todos nós docen- 
tes, trabalhadores 
e alunos, que vi- 
vemos colocando 
aUnicampemrs 
co sempre que fã 
2emos qualquer = 

  

cria à Rerona | SEE 
rece que lhe e) ES 
inadmissivel que 
apenas a leitura 
da pauta do Con- 
su seja sulciente 
para tecons-titir 

t H   
        
   

  

Fapeiete 

    caminhos, estra 
téxias e objetivos. À Diretora re 
afirma sua inteira esponsabilida 
de pela análise colocada no edito. 
cial anterior assim como o fato de 
que esta análise resulta da leirura 
da pauta e das discussões ocori 
das no decorrer da reunião do 
Consu, alicerçadas em uma con 
cepção política relativa à defesa da 
Universidade Pública 

  

2. A Diretoria da Adunicamp 
sabe das disputas políticas, entre 
alguns alunos e acentes integran 
tes dos escalões superiores da Rei 
toria. Entretanto, consideramos 
que esta questão deve ser entee 
cles resolvida, sendo absoluta 
mente periférica ao ponto central 
desta discussão, que consiste em 
membros da Administração te- 
rem poder suficiente para 
rastrear e abrir correspondên- 
cias de o 

  

  ras pessoas. 

3. Deve ser ressaltado que o 
testo-tesposta confirma o que foi 
denunciado a toda a comunidade 

Bolerm Aaunicamp 

O Prof. Raul acusa a Diretor 
porque, segundo ele, “narra, dr 
acordo com tua contemêncio, algums 
fats reativos dr eles para a mpre 
sentação diente”, Pois bem, com- 
paremos os dois textos, o editor. 
al do Boletim anterior e o testo 
do professor e constataremos que 
a pretensa resposta confirm 
tudo que foi narrado no editor 
al À diferença fundamental é que 
o protessor enfatiza, reiterada. 

je as eleições foram ie. 
gulares e continua perseguindo o 
mote de que deveriam ser audito- 
radas por uma “comissão isenta, 
indicada pelo Cont”, e nós enfatis 
“amos à violação de cortespon- 
dência eletrônica, Pos que a dife- 
rença? Preferimos responder ape 

nas pela nossa priorização, dei 
do aos docentes a tatefa de imagi- 
nar o porquê da prioridade esco- 
ida pelo professor, Contrarian- 
do as opiniões e espectativas ex- 
pressas pelo Prof. Raul em sua ves. 
posta, 0 Consu não acatou a pro- 

    

  

  

  

Timsaoor



  

ves reniados end no mad, 
desconsiderando a Ara oem apro 
poa de anula ae cleições, ave 
fada por alguns conselheiros, € 
decida dar pote ans los ind 
cats pe Aa das otdads A. 
faro titia do e fa o 
fic o Ci pa dep 
as estudos apenae ds irego 
lidade, porém considerou que pesa as denise de ipa: 
Fade apresen poe Re 

ci e pelo Pro. Raul em pariu. 
ficas eiçõe dão fa ido 
iregalia, o ineati nenem ni de argumenação, o pros. 
sor está acusando o Consu de 
“roms pavponts Eneguleces 
o di Cinmagem dê tenpo é 
nal ienção de questo a 
decada aciona da 
Usivesidade. Pocém, na mesma 
reação, à invasão de primcidade de Eoteepos dna ndo bg 
ver discutida pelos membes do 

  

  

Consu. Face ao que este preceden 
te pode significar para toda a co 
munidade universitiia, parece-nos. 
fundamental que haja aum firme 
posicionamento de todos nôs, para 
exitacmos que esta lastimável prá 

tica venha à se tornar corriqueira. 
E posicionamentos firmes depen- 
dem de perecpção « consciência 
do problema, que por sua vez de- 
pendem fundamentalmente de 
acesso à informação. 
4. No Boletim anterior, af 
maos que a Reitoria eetardou a 
posse da representação discente 
lira para o Cansu por “exigia 
de suma lição conta gut DK 
APG (por ama leitura paticlar do 
Estatuto da Unicamp que a Retira 
pretende er a única posse" O Prof. 
Raul afiema que “ar entidade inn. 
ram as gras estatutárias, as quais 
Preéem que as eleições para mpre. 
sentação discente no CONSU agjam 
itas conjuntamente”. E pergun. 

  

  

  

os devem er compridas”. Ora, pro- 
fessor, as grandes divergências en- 

TiosaDor 

tre esta Diretoria e esta Reitoria 
decorrem exatamente do modo de 
agr da Administração, que adm 
itra os Estatutos e a autonomia 
universitária segundo a sua inter 
pretação, extremamente peculiar 
Pois bem, qual a divergência atu 
al? À Reitoria exige que DCE e 
APG façam uma eleição conjun 
ta, em que alunos de graduação e 
de pós-graduação possam votar e 
ser votados por todos os alunos, 
sem distinção ente os dois níveis. 
Os alunos entendem que os Esta- 
tutos não fazem esta exigência 
Bzeram eleições separadas, apre- 
sentando os resultados em com- 
posição conjuntamente detinida 
pelas entidades. Para que os do 
centes possam formar opinião, 
transcrevemos o trecho dos Esta- 
tutos (Artigo 44, 5 4) que define 
as cleções da representação dis- 
cemte: Or represententos do Corpo 
Diante serão elites pelo conjunto ds 
amos regularmente matriculados na 
arudção e na pósgraduaçã, pode 
do cada aluno totar cm at (quatro) 
camlidatos idpendntement da sa 
dear a que petruça 

  

5. O Prof Raul afirma “Pomar 
casados lviamamente de buscar de. 
monstro que be fe na leões 
da mpresentação discente Mentira 
a parti da, constrói todo seu tes 
to tentando convencer 0s leitores 
de que existem “irregularidades” 
nas eleições dos alunos, não irre 
gularidades cortiqueias, mas ere- 
ularidades graves, que jusifca- 
cam à proposta apresentada por 
cle, ma qualidade de assessor do 
Reitor ao Consu, documento tam- 
bém integrante da pauta, em que 
após tecer considerações sobre a 
discrepância entre a Ata das en 
dades e o já famoso email do 
Leduino, propõe que o Conselho 
dê posse à uma representação dis- 
cente distinta daquela apresem 
da na Ata: uma representação 
construída por ele, por uma 
recombinação de dados, continhas 
aritméticas, desqualificação da 
Ata e valorização do e-mail, Ora, 
professor, chamar de irregularida- 
de algo suficiente para descon- 

      

   

siderar 0 resultado não é uma for- 
ma mai elegante, ou menos com- 
prometedora,do que flar em frau 
  Ora, o testo diz 

claramente que o co 
légio eleitoral é cons 
úítuído pelo conjunto 
dosalunos, isto é que 
todo aluno regular é 
considerada eleitor 
Diz ainda que todo 
eleitor tem direito de 

té 4 candi- 
daros, seja ele aluno 
da graduação ou da 
pôs. À divergência 
toca está centrada no 
trecho “independem 
temente da categoria 
a que pertença”, Ora, 
trata-se de mera ques 

o de concordância 
verbal: verbo “a que 
pertença” só pode ser 
referente a cada alu- 
no; interpretação da 
Reitoria exigiria que o 
texto fosse “a que per- 
tençam” (os candida 
tos) 

  

  

        

Boeim Adincamp  



   
dezz Esta Diretoria afirmou e ea 
fica que a Reitoria buscou pro. 
var que as entidades estudanus 
não são confiáveis « por isto não. 
poderia dar posse aos eleitos e 
disou à palavea fraude para expli 
cara tática da Reitoria. Essa tá- 
tica é desmwuadada no final do do 
cumento do assessor em que pro- 
põe que, embora “bioriament a 
elo da mpresentação estudantil para 
a Come Untetário em sido ma. 
Jiçada peles entidades estan som 
ge o et tenham fito a ua cum 
rocação formal e sem que o Comelo 
tenha filiado a su realização (.) 
a eleição a ser ralado em ontubro/ 
membro deste da representação eta 
anti deverá sr convocada pelo Rei. 
tr, para ver realizado de acordo com 
or cata: (.) falas os da mo 
preentação estudantil o CONSU se 
Sam acompanhadas por Comissão de 
ialicação do Canlho”, Não se 
ria o caso de se perguntar por que 
a necessidade absunda de regrar e 
conteolar 0 movimento estudan- 

E Conforme foi dito na reunião. 
do Consa par um conselheiro, há 
“uma oposição entre excesso de 
regras oriundas da Administração. 
eautonormia estudantil. Por que as. 
eleições de tepresentações este 
dantis sempre foram realizadas. 
desta maneira, sem problemas, 
agora, com esta Reitoria, há um 
constante embate para que os clei- 
tos possam tomar posse? Não es 
queçamos, loga no início da ges- 
tão Hermano, o episódio em que 
foi impedida à posse de alunos na 
Congregação do Instituto de Ar 
tes pelaapiicação de um artigo dos. 
Estautos que impedia que alunos. 
repetemes fossem eleitos, um res- 
quício da ditadura militar e que 
jamais fot aplicado nesta Univer. 
sidade. Perguntemos ainda: por 
queas irrgulandador ocorridas na 
ditima eleição da representação 
docente, organizadas, controladas, 
stalizadas, etc cre pela Secreta: 

tia Geral, em que o programa de 
votação eletrônica foi alterado no 
decoster da própria votação (de- 
pois de vários docentes já terem 
“votado e terem ido impedidos de 
escolhes lsremente seu represen- 
tantes por um erro do programa, 
que initingia o Listaturo) não pre 
ocupou igualmente à Reitoria? 
Colocar as eleições estudantis sob 
o manto da Administração garan- 
te maior representarividade € au 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

sência de rregalaridude Se o pro- 
grama pode ser alterado durante 
a vutação, o que mai pode ser 
10525 Não era por estas questões 
que muitos docentes, inclusive o 
Bro Raul reccavam votações ele. 
trônicas com programas feitos na. 
peBpea Unleoshide O que ru 
dou, os que detêm a chave? 

  

  

6. A resposta acusa tamibéma 
Diretora de ter acusado leviana- 
mente 0 professor de ter alsifica 
do documentos. À leitura atenta. 

  

de qual 
quer ordem, Provavelmente hou- 
ve um engano do professar, tl- 
ver apenas pela falta de condições. 
de responder as perguntas que es 
tão incomodando à comunidade 

  

7. A Diretoria afirmou, no 
Boletim amterior, que o Prof. Rui 
Albuquerque, chete de gabinete 
do Rentor, está cadastrado em l- 
ta nacional de pós-graduandos. À 
resposta nos atmbur termos aeu- 
sado levianamente à Reitoria de 
“manter espiões em ditas públicas de 
abusar" Óra, parece que atramos 
na que vimos e acertamos o que 
não vimos, pois à irada cação do 
assessor da Reitoria, contra algo 
que não chegamos a dizer den 
do o que nã dissemos, permite 
supor que a manutenção do Che 
fe de Gabinete na lista estivesse 
sendo usada convo mais uma for 
ma de monitorar e controlar u 
movimento estudantil, Ato falho. 
professor!!! Agora, assumimos 
sim, e teafirmamos que a solicita 

cão ão Sistema de Seguranca para 
4 violação de correspondência, 
constituiu uma desastrada e ina- 
ceitávelarapongagem além de de-. 
monstração inequivoca de abuso 
de autoridade. 

  

  

8. O professor diz: "Fomor am. 
ads de ristr correspondência, Mem 
“int” E depois assume ter solci 
tado um serviço à Fquipe de Se 
urança em Sistemas e Redes para. 
provar que estava sendo injusta 
mente acusado pelos alunos de 
estar mentindo. Solicitação que 
resultou no rastecamento do email 
e ta abertura da pasta de mais. 
enviados pelo aluno. Se isto não é 
violação de correspondência, se 
isto não é invasão de privacida- 

  

  

  

  
Benim Ancamp 

    

de, o que É coco? Fazer jusça 
as mãos dos subuedinados: Não “ía leva ao extremo a cen 
a em que oe fine jusucam ox 

os Acima dos Amples mor 
Um simple protetor pa 

do em sua enc pode soliciar » 
é Deendemos que esta ação não porta ser rsizada 

“ão fcimente, mesmo que foste 
acesuel à todos = o que segura 
meme oão é! Se alguém considera 

nei adequada 

  

  

    

  

  

9. O Prot. Raul crítica ainda à 
Diretoria por não ter sido ouvido, 
por não ter tido espaça para “e 
ar suas teses no seio Bol” 

na lamentar “pur a diria da 
entidade da qual ma ido dede ent 
primórdios « da qual fa diretor e na 
qual milti darante tada minho vida 
ua Unicamp nte procedimento de 
desqualificar sen aposenta com na 
ão dest tipo” A quem a Diretoria 
deveria ter ouvido, o simples pro- 
fescor, militante (aquele que como. 
todos os outros não te 
chave) ou o assessor 
immegrante do alto escalão da Rei. 
tora, que usou de sua autoridade 
para conseguir o que quer? O 
professor certamente teria sido. 
cunssitado Consultar o assetsor 

x seria abdicar da inde- 
da entidade, da qual 
os mão, Não mude o 

foco, professor, “pracimenos per. 
vis, antotáris atidomacátic e 
pronome demais à va polia 
cla Uniemidade” são as tentativas 

eras de desqualificar e des. 
truir as entidades e abatar à vida 

  

  

  

     

   
  

que fd em str ra pesca. 
que consruiram e constroem à 
caca dia esta Universidade, com seu trabalho e dedicação à educa- 
ão pública de qualidade. A mosea himona nosso assado não nos 
conesilem prvégios em imum “ade; 6 edotrária então comiam. 
lameneáve, tin, é ver que di 
ventências de concepções sobre 

  

monimento sindical e universida- 
de sejam traduzidas como emba- 

es entre santos guerreiros e dra 
des da maldade. 
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